
~~.UFMS 

• 

1~. 

RATI 
ÇÃo p 

• EDucA 



Ã
~ ___________ ............. --;;.•N;.;.F.;O_R_M_A_n_v_o_c_R_E_o_.u_F_M_._•_A.;N.:º~" 

"' .. '• 
IINFORM.\TIVO 

1 
IICRIDl■UPMI 
Uml N,ICIIÇlõ dO CotiNltO 'dt 
MffllttMl'IÇ'IO dl CooJ)iilltva de 

Eoo!IOIIIII • CrtdftO ~ 
SeMdOrlll dl FundaÇIO ..._ ,.,,. Udl. .. 
Fedlrll de MltO GrollO uu .. ~~.a... CAEOJUFMS . Càmpul Unrv1,rwn., ,v • 

SIIOr Bancirtõ"' Font: (057) 787-3714 
ea,r.,o QranHe .. MS 

CONSELHO 
bE ADMINISTRAÇÃO 

OlrlilOI' p.udlnll: c-,Ramoa R6git 
OhlOfMmlnllballYo: Cl'90dll da C. Marquei 

Olrllordt~RomlJdoJONDlu 
Onb•Mp,lol: 

~Nv.sdeAlenclr 
MlltenaSantomo 

Valclr da Costa e Silva 
CONSELHO FISCAL 

EIICM)S: 8Mln daSlva, LuàvaldO AIY9I doa 
Slr'IIDl,MlriaConceiçioApsecida;tupllnlN: 
Ew111'11 Mmia R. V. C.Plbn, Francilco de A. 

lllchadoeHsildoE. da SIiva 

COMITt 
EDUCATIVO CENTRAL 

Coo,daliador. Mar1lsa AIYes V. Loureiro; 
"~ VeraLuciaRodrigues; 

1º Secnltário: Vllma Francisca Vital e 
'Zo Secretário: Gerson de Oliveira Pinto. 

COIIIITtS 
EDUCATIVOS SINGULARES 

COIIITê DO CC8S - Coordenador: Vera Lu­
cla Rodrigla, Vice: Ledoina de Arruda Regis, 1 ª 
Secretária: Ivan Fernandes P. Junlor, 28 s.,cre­
tária: Oswaldo Nunes Barbosa; COMITE DO 
NCV - Coordenador: Renato Pinheiro, Vice: 
Gerson Sabino Oliveira , 1° Secretário: José 
Leomar Gonc;ah!.es, 2° Secretário: Reginaldo 
Ferreira; colirrt DO lllORENÃO - Coorden• 
dor. Alberto Pontes Alho, Vlce:Magno 
Rodrigues, 1° Secretário: Maria Francisca de 
Resende, 'Zo Secretário:Car1os Alfredo M. Bra-
111; COIIIÍ't DO GRM -Coordenador: Fernando 
Massarnori Asato, V,ce: Han1do Escolastico da 
Silva, 1º Secretário: Manoel Roberto Honda, 'Zo 
SQaetário: Nivalcl Barbosa de Oliveira; COMl­
:rt 00 CCHS/CENTRO - Coordenadora: 
Marfisa Alves V. Loureiro, Vice: Afrãnio Alfonso 
Agrimpio, 1 • Secretária: Jonas Bezerra da Sil­
va, 'Zo Sea etá1 io: Agripino da Slfva Franco; CO­
llirt DO PREF/OTA/DFB - Coordenador: 
Roberto Simeão P. Martins , Vice: Walter Pereira 
Outra, 1° Secretário: Odalr Alves Teixeira, 2° S. 
cretér1o: Ant6nio Car1os Machado; COMÍTê DO 
Gfli -Cootdeoador: Augusta Mont Serrat o.e. 
Ribeiro, Vice: Mar1ene Rosa de Souza, 1• Secre­
tátla: Marcillo José M. Lopo, 2° Secretário: Lulz 
Relndel; COMrrt DO NHU - Coordenadora: 
Zilma Francisca Vital, Vice: Jefferson Dobes, 1° 
Sea'MWio: Rildon Vaz da Sitva, 20 Secretm'lo: 
Joe6 Or1.-.do Cabral, Colaboradotes: Alberto da 
Slva Rocha, Adão Dlaa Ga-cla, Antõnlo Fontinelll 
dt Moraea, Joeafa Manos Holanda, JacobAlplres 
SIiva. 09car Joté dos Santos e Zilma Francisca 
Vital; COMITE DO CCET - Coordenador: 
Fladefflp Sebastião E. Terencio, Vice: Sandia Re­
gina B. Bastos, 1° Secretát1o: Adão Mancuelho 
dt Souza. 20 SecretMo: Joel AIYfl da Rocha· 
COMITE DO CEUA - Coordenador: HeratdÓ 
Brum Ribeiro, Vice: Ercllla Mendes Ferreira 1• 
Secretérta: Eraldemar dos Santos &tto 2° Se­
cre1"io: Miguel Lemos Vllarva; COMÍ'rt DO 
CEUL - Coordenador: Gerson dt Oliveira Pinto 
Vice: Eliana da Mota Bordin de Safes 1º s.a. 
t6rio: Demerval Garcia de Oliveira i> Secret4-
rlo: S6nia do C8rmo Ant&nlo França· COMrrl 
DO CEUC- Coordenadora: Eunice dÚ N...,.. P. 
de Almeida, Vice: Laura Helena Anuda da saV.: 
1° Secretérlo: ValdMno Celeste da S1va, 2° Se­
cretmio: Alcldet Gladlstone Bittencourt. 

JORNALISTA RESPONSÃVEL: 
David Trigueiro DRT/MS 102 

FOTOS: 
Marcos Vaz 

EDITORAÇÃO I ARTE-FINAL 
Gl'lpho • Editora e Produção Visual 

Hnlll: whporto@zaz.com.br 

EDITORIAL 
Estamos em festa e contentes por termos o que festeja 
anos de 11tividads proffcua, a nossa Cooperativa vem e~ N... 
geometricsmento sob todos os aspectos. Esse extrsord~ •e~ 
desenvolvimento, no entanto, extrapolas comunidade 11;t1o 
da UFMS. 
Hoje, os dirigentes da SICRED_I-UFMS Uf zsm de merecido 
reconhecimento em nfvel nacional. Assim eles slo freq(j 
convidados a proferirem pale!tra_s s~bre o p~ocess? em :;:: 
razões de tamanho sucesso mst1tuc1onal e fmance1ro. lo,: 

Nosso maior orgulho está em termos disseminado, 
competentemente, na comunidade interna, ~ ideal do 
cooperativismo. Prova disso é o bo~ conceito e a credibilitl-_ 
nossa Cooperativa e também o apoio que temos dado a dÕi,""" 
de pessoas, com propósitos semelhan_tes aos da SICREDl-lJ,i 

Um desses grupos hoje já está for'!1al,zado na Cooperativa de 
Ensino e Pais - COOEP. O outro a_mda trabal~a no sentido da 
constituir a Cooperativa de Usuános de Serviços de ~Búde. n,_ 
áreas fundamentais e complementares para a melhor,a da :-1111 

de vida de todo ser humano. 
Ao comemorarmos 1 O ~n~~ de atividades_ lembramo-nos doa 
sócios fundadores que ,mc,aram essa rápida e espetacular • 
que nos possibilitaram o status que desfrutamos hoje, 

A implantação de uma agência do Bansicredi, em Campo G 
qual estaremos integrados, significa a materialização de um 
antigo. Isto representará maior independência, economia e 
preservação do ideal cooperativista. 

A realização da I FEIRA COOP trouxe nova injeção de Dnimos 111 
cooperados que reivindicavam um espaço e um tratamento 
para mostrarem suas produções e viabilizarem projetos de ,_ 
renda alternativa, para completarem os seus orçamentos t 
Sempre sensível às demandas de seus cooperados, a SICRE}JI.. 
UFMS procura atendê-las rapidamente e da melhor maneira 
possível, dentro dos critérios técnicos e sociais que caracteriza,, 
suas avaliações. 

O processo de educação continuada é o grande alavancadordt 
desenvolvimento da SICREDI-UFMS. Dirigente, diretores e,.,._ 
os cooperados de um modo geral estão sempre em constante 
estado de aprendizagem, seja participando de cursos, palestia,. 
congressos, debates, feiras, negociações, pesquisas ou sozinho■ 
sua casa ou local de trabalho, o estudo teórico aliado à pmtia■ 
parte do seu dia-a-dia. 

Os resultados às vezes é imediato. Outras vezes ele vem com o 
no médio e longo prazos. O mais importante é que temos esse • 
centrado na educação e procuramos mantê-lo sem interrupçlo. 

Hoje podemos olhar para traz e fazer uma boa avaliaçlo desst 
esforço. Estamos satisfeitos com .o que alcançamos at, ~ 
sabemos e queremos aprofundar o processo, por diversas razdf& 

A globalização, a concorréncia feroz no mercado, entre outtOS. 
fatores cria a necessidade de termos pessoas da nossa e ~ 
em constante preparação e em condições de dar respostaS,,,,,,,. 
aos novos desafios que surgem a cada momento. 

Estamos em festa sim. Mas sabemos que para nos mantermos~ 
ascenslo tf preciso trabalhar muito e sempre. Que a busca da (IU""" 

tf um caminho sem voha. Se pararmos começaremos a n,grd· 
Para~fJns comunidade sicrediana. Pode comemorar. Esta'.""5 :O 
cammho certo rumo ao desenvolvimento coletivo. Tudo 1sto 

fruto do trabalho e da dedicação de cada um dos cooper,doS· 

Celso Ramos Regia 
Diretor Presidente 
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' EMPRESTIMOS 

AGORA COM PARCELAS FIXAS 
. deste m!s de setembro. u 

. >. ~ paaamento de cmp~timos 
~ isto é. precstabclccadas. A 
~ fix~,o da Diretoria da SICRBDl-

·sJO VCJ de" om vistas a adequação e 
tJfM5~ 0 de suas políticas internas, 
ree5"'I procurando atender as rcivindi-
,eJDPfC dos seus coopcra~os. . 
#5 1 nova sistcm,tica fica mais fá-

eoai ~~. 
. 0 tomador de emp,~timo e para 

cal, ~cnJ-UFMS planejarcm seus or-
o s1uru- . - fi • tos e obngaçocs nanccaras. 
~ 0 mês passado. as parcelas de pa-

to dos empréstimos eram variá­
~ (pari mais ou para menos), o que 
ve1s va alguma dificuldade para o pla-
~nto, além. de não se~ poss!vel de 
li rma satisfatóna as cons1gnaçoes cm 
fio )ba de pagamento, utilizando o méto­
; de obtenção preliminar de "margem 
C()llSignável" do tomador de emprésti-

JDO. 
Tudo isso, faz parte de um processo 

de reestruturação administrativa e 
operacional interna da SICREDI­
UFMS, baseado em normas e formas de 
aniação de todo o sistema SICREDI, vi­
sando a implantação dos serviços do 
Bansicredi, previsto para novembro des­
te ano no MS. 

PROFISSIONALIZAÇÃO 
O processo de treinamento dgs funci­

onários e dirigentes da SICREDI-UFMS 
continua e os profissionais estão aperf ei­
çoando seus conhecimentos em benefício 
da clientela, que ganha em rapidez e faci­
lidades no atendimento, enfim, em quali­
dade e satisfação final. 

O novo sistema ora em implantação 
consiste na utilização da ''Tabela Price", 
comumente usada no sistema financeiro. 

Para os empréstimos vigentes será 
aplicada a referida Tabela sobre o saldo 
devedor, para se calcular o valor das par­
celas restantes, conforme cada contrato. 

COORDENADORES DE 
COMITÊS EDUCATIVOS 

Os coordenadores de comitês 
educativos estão em atividade e buscam 
inovar sua forma de atuação e procuram 
cada vez chegar mais próximo do coopera­
do. Ocorre que entre os novatos quase sem­
pre há alguma timidez e certa insegurança 
no início dos trabalhos na sua função. 

Outra coisa que dificulta a comunica­
ção entre esses coordenadores e os coope­
rados e também de pessoas interessadas 
em saber mais sobre a SICREDI-UFMS é 
o desconhecimento dos responsáveis por 
essas importantes funções de representante 
da cooperativa, de consultor econômico, 
de orientador, de companheiro e, enfim, 
de educador para assuntos relativos eco­
nomia. 

Com isso, acreditamos estar tornando 
mais fácil e rápida as consultas e também 
estabelecermos de vez esse relevante ca­
nal de comunicação entre os cooperados e 
a direção da SICREDI-UFMS, além de 
evitar filas e tempo perdido cm espera para 
"falar com a gerente" assuntos que podem 
ser resolvidos com os outros funcionários 
ou com os coordenadores setoriais. 

Aliás, os coordenadores de comitês 
educativos têm, entre suas tarefas bási­
cas, prestar esclarecimentos e informações 
gerais sobre o funcionamento geral da 
SICREDI-UFMS e servir como um 
consutor para assuntos de economia e fi­
nanças para os cooperados. 

Ao acionarmos os colegas dos comi­
tês educativos estaremos contribuindo 
para melhorar o funcionamento geral da 
Cooperativa e ainda economizando nosso 
esforço e tempo. 

A relação com todos os coordenadores 
educativos está no Expediente deste Infor­
mativo. Identifique o seu e procurc--o. 

,.~ 1 FE
1

IRA NAêlÓNAi 
DO LIVRO 
DE MATO GROSSO DO SUL 

28 29 e 30 DE OUTUBRO DE 1998 
UNIVERSIDADE FEDERAL DE MATO GROSSO DO SUL 
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DESENVOLVI 

Movimentarão anonnal, 
expectativas, soni~ .... troe.as 
de idéiL~. f ochamentos de ne­
gócios, muito trabalho e ~ldo 
além cw ~va~. Este é 
o balanço da ~ana dcdic.nda 
às comemornçõc~ pelo~ 1 O 
anos de ath idades da 
STCREDI-UFMS. cm ago.-.ro 

1)1..S"Ddo. 
A presença de destacadas 

autoridades da comunidade 
interna e externa à UF\1S. na 
soJcnidade de abcrtW'a ~ co­
memorações atraiu ainda mais 
a ate.nção da imprensa e das 
pessoas cm geral que nonnal­
mclltc transitam pela Univer­
sidadc:Fedcral. 

A111biente inesquecível, muita 
as comemoraçõ ª'ª~ 

ªs 
CJ 

A rcaliz:ação da I Fciracoop 
trouxe um significado especial 
ao clima festivo da comumda- O.retores dl SICRED-UFMS com o bolo que foi oferecido aos presentes 

de universitária. que aproveitou para promo­

ver maior integração interna e externa à UFMS 
e ainda para concrcttzar outro velho sonho, 
fazer negócios. 

Foram 24 empreendedores que deram o 

tom da feira. Entre eles fo1 possível encon­

trar desde comida congelada, cursos práticos 
de artesanato e culinária, até verdadeiras 

obras de arte, como fotografias exclusivas e 

arranjos ,·aria.dos. Foi um autêntico balcão 
de negócios. 

Aced6mico1 de diver101 cur101 da U 

CONQUISTA SOCIAL 
A feira trouxe para os participantes um 

gosto muito bom de conquista social. Seu 

maior lucro, nessa primeira edição foi na área 

do ganho de experiência mínima e a ratifica 
ção de vocações empreendedoras de diver­

sos cooperados. 
Nesse sentido, a principal queixa foi exa­

tamente daqueles cooperados que não pude­

ram participar por um motivo ou outro. Eles 

repetiam aos colegas: "eslarenQ 
bém no próximo ano, nos~ 
culpa de alguns era da pouca di 
pouco tempo ~araarea.lizaçi)<k) 
tros reconhectam sua vacit=:::-
. . """r'l'JCO 
mvestJr nesse primeiro momento. 

O fato é que a feira foi uma 
sa, principalmente para os O·fgalíl.llla 
quais "deram um tiro no escuro, 
nhum de nós tinha qualquer ex 
assunto de organização desse 

. ' 

fossavam dca 
tisfeitos e 
os resultalb 
positivos. 

climad 
pelo es 
vista d 
vidas, 
geral 
empree 
ramos g 
sáve1s pd 
comemo 
paimente 
:w. fEIRA 

Eles 
~ evento .. 

~-........ ~...;,_...:.... ____ ...:.:?~....:.-_..;J exercício p 
rpan ea 
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. ade e bons negócios 
otivfa s1CREDI-UFMS 

,na rearam 

i10S 
. cmpl\.'Cndimcnto, in 

0rn1a, 
,.rt ().-on •ra entre outros temas 

Q.'Jl"- t: ancc1 , 
:nci• un 1,ordados no processo de 

nte a d mantido pela Coopc­
unua ft, 

~10 con di ,er.,as facetas. 
,em ~ua:od:talentos comerciais e ha-
t'~81. nnuco conhecidas entre sn1cas ir- • 

t t,alho, ampliando com isso, 
-detrl I -

V (lmiraçáO e as re açoes comer-
·ro. •8 'dade interna e externa à 

...nJ11UOI ns ""' 
.1 trQC3 de idéias surgiu a de-

a febfl • d - r • ~ rmar O prédio on e sao 1e1-
~ u:i;o de Cesta Básica e outros 
di5Ul res, em uma escola permanen-

roa10 • tal t 

l~I 

i.nCCDtivar e aperfeiçoar os en ~s 
·dadcS empreendedoras e comerc1-

quali pecados e seus dependentes. 
doS COo . . breve será implantada uma pro-, em . . , . 

_ de cursos, mim-cursos, semmari-
pequenas feiras te~áticas, bazares e 

atividades congeneres. 
A diretOria da Coopera_ti~~ já aprovo~ 
idéia e já estuda a poss1b1~~ade de cn­
de linhas especiais de crédito para fi­
·ar iniciativas e empreendimentos au­

os dos cooperados. 

O~ c~perados interessados cm sugerir 
ou d1scut1r essas possibilidades devem 
contatar o coordenador do seu C ... 
e.a.. • . omite 
&.:.Uucativo ou os diretores da SICREDI-UFMS 
Afinal de contas, esta pode ser a chance • 

~ para 
voce se estabelecer como aut6nomo e melho-
raro seu orçamento familiar. 

CULTURA 
As vozes afinadas dos cantores do Gru­

po Coral da UFMS encantaram a todos na 
abertura da Feira. Foi mais uma demonstra­
çã~ de trabalho cooperativo, de equipe, onde 
rema a harmonia e a beleza. 

No decorrer de toda a programação da 
semana da feira, especialmente na manhã do 
dia 26 diversas manifestações culturais ani­
maram os presentes. Peças teatrais, grupo 
de capoeira, bandas musicais, artistas 
performáticos, fotografias, filmagens e muita 
alegria coloriram os corredores da UFMS, 
ratificando a vocação cultural dos 
cooperativistas. 

Vale salientar que muitos dos integran­
tes dos grupos artísticos que se apresenta­
ram na Feira também são cooperados da 
SICREDI-UFMS. Assim, na medida em que 
as apresentações serviram para dar maior 

brilho e alegria à festa, os grupos se benefici­
aram na divulgação de seus trabalhos e, além 
de angariarem simpatia do público, motiva­
ram outras pessoas para integrarem seus tra­
balhos. 

SERVIÇO SOCIAL 
Uma das alas da Feiracoop foi dedicada à 

prestação de serviços sociais, principalmen­
te os ligados à área de saúde. Acadêmicos e 
professores de cllfSOS da própria UFMS co­
mandaram esses trabalhos. 

Assim, a medição de pressão sangüínea, 
a tipagem de sangue, noções de primeiros 

u1m1r e seu grupo de pagode 
Grupo de c1poeir1: • belez■ da ginga corporal 
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Umfolder foi editado . '1 

socorros, palestras e mini palestras sobre 

rcciclqcm de lixo, prcvcnçlo bucal, doen­

ças sexualmente transmissíveis, educação 

e prevcnçlo do clnccr de mama, recomen­

dações para uso correto de medicamentos, 

entre outros assuntos estiveram presen­

tes durante toda a programação. 
Devido a boa organização e a 

rcccpthidade, acadêmicos e professores 

demonstraram interesse cm participar, no 

futuro, de outros eventos promovidos pela 

CoopcrativL 

HOMENAGENS 
Logo na abmura da Feira, o Conselho 

de Administração daSICREDI-UfMS pres­

tou homenagem a diversas pessoas que se 

destacaram. com seu trabalho, no relaciona­

mento com a Cooperativa, neste último ano. 
Os primeiros homenageados foram os 

45 fundadores da Instituição, na pessoa da 

sócia de ficha N.º. Maura Fastina Borges 

Santos. a qual teve preponderante partici­

pação nos primeiros passos da Cooperati­
va 

Na seqüência o professor Flodoaldo 

Alves de AJencar recebeu justa homena­

gem pelos seus ensinamentos no Conse­
lho de Administração. 

João Suiguitsi Taíra também recebeu 
sua placa em homenagem pela brilhante 

atuação e ôrientação nas questões relati­

vas à fiscalização da SICREDI-UFMS. 
A coopcradaJacira de Oliveira Macedo 

da Silva foi homenageada por sua dedica­

ção e espírito cooperativo na coordena­

?O dos Comitês Educativos. 
Já a professora Maria Eliz.abeth Moraes 

Cavalheiro Dorval foi lembrada por sua pa­

ciência e dedicação, no trabalho na Comis­
são de Crédito, de vital importância para 

os cooperados. 
A tóplice homenagem prestada aos co­

operados Vera Lúcia Rodrigues, Ademir 

Corrêa e Maria Aparecida dos Santos refe­
riu-se à voluntariedade, solidariedade e es­
pírito de colaboração do trio relativo à Ces­

ta Básica, carro-chefe da credibilidade de 

que desfruta a SICREDI-UFMS. 
Tereza Anunciação, funcionária da 

SICREDI-UFMS, recebeu justa homena­
gem por sua forma especial de tratamento, 
sempre sorridente, aos cooperados e cole­
gas de trabalho. 

Cícero Gomes Coimbra, auditor inde­
pendente da Cooperativa tamb6m foi ho­
menageado por sua seriedade, competên­
cia e absoluta imparcialidade no trabalho 
de inspeção e auditoria externa, dos livros 
contábeis da SICREDI-UFMS. 

COMUNICAÇÃO SOCIAL 

os dirigentes e os feirantes para saber mais 

detalhes sobre os eventos. Assim, os bo 

lctins e tcJcjornnis anunciavam a todo mo 

mcnto B cerca da iniciativa. Isto fez pesso 

as da comunidade da capital visitarem a 

feira para adquirir seus produtos. Alguns 

desses visitantes elogiaram a organização 

e pambcnizaram pelo grau de desenvolvi­

mento da Cooperativa. 

) 'zad e d11t.!b..,, 
os orgaru ores, no Pri ~-«•-~ 

comemorações. Nc]e cstav rne~ro di• ~ 
gerais sobre o que era e arn 1~~ 
va a Feira, a lista com ~ corno fu~ 
tes e seus produtos, aMm º; Os .Plrtk \ 
da Comissão OrganizadoraOs 1111e~ 

nada pelo cooperado Alfred' estt to&,' 

reira. o Vi~: 

A festa e da Feira repercutiram bem nos 
veículos de comunicação social de Campo 
Grande. Diversos repórteres entrevistaram Prof. Flodoaldo (à esquerda) recebe II hom11nagom do vice-reitor da UFMS 
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BAN~ICREDI 
llBRE AGENCIA NO MS 

1 

. feio de novembro deverá cs• 
•·No 1n A • ·onando uma 11g'-=nc1a do 
f unct G d, MS" ,ar . di cm campo ran e no 

aan"~ .cradou em cheio os dmgen 
n0tfc1a ""C d réd' d F ~ pcrall\ ismo e e ato o s 

teS do :nhadm, nessa realização Se 
tad<> e residente d~sa Instituição Fi-

ndo o r h r1 ·ra Sr Ademar Se ardong, este 
nar,CCI do cooperativismo vem crescen­
~•!110 to no MS, tanto quantitativa 
do rnu• 

qualitativamente, demonstrando quanto . 
nor:me potencial sob todos os as-

otn e ard " • ~
1

os. para Sch ong, esse conJunto 
ualidades justifica a implantação 

deQ " • d B • • _.Aiata de uma agenc1a o ans1cred1 
an- G d " eampo ran e • 
em .. 0 SICREDI não quer ser banco, 
mas ui ter o seu banco". Com esse en­
endimento, os dirigentes de cooperati­

:-as singulares e centrais de crédito dos 
estados do Rio Grande do Sul, Paraná, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul tra­
t,albam no sentido de tomar realidade 
esse objetivo, para atender as demandas 
ao Sistema de Crédito Cooperativo -
s1CREDI, ao qual estão interligados. 

Em MS e MT, essa participação for­
mal ocorreu no início deste ano. Mas as 
operações com o Sistema já existem des­
de a fundação das cooperativas locais. 

"As movimentações financeiras do 
Sistema de crédito cooperativo do Esta­
do, a partir de novembro, serão feitas 
no Bansicredi, com a instalação de uma 
agência no MS", ratifica o presidente do 
SICREDI Central MS - Sr. Celso Fi­
gueira. 

A SICREDI-UFMS também partici­
pa dessa inovação e, segundo o seu pre­
sidente - Celso Ramos Regis -, "tere­
mos muitas vantagens com essa mudan­
ça". Ele destaca a redução de tarifas co­
bradas pelos serviços de rotina das tran­
sações financeiras interbancárias e a es­
pecialização do Banco neste nicho de 
mercado - o cooperativo. "O maior 
avanço. no entanto, é sabermos que 
estamos investindo no que é nosso e para 
06s• conforme a doutrina que abraça-
mos" 1· ' ava ia o presidente. 

As providencias para a instalação da 
agencia do B • ed' de ans1cr 1 em Campo Gran-

q eStão cm ritmo acelerado. porque a 
uestão da " l'da qu qua 1 de é um dos desta-

n. cs na sua cultura". explicam seus di­
gcntcs. 

OUTRAS VANTAGENS 
A centralização de todas as transa­

ções financeiras das cooperativas de cré­
dito dos estados de MS, MT, PR e RS 
interagindo e reforçando-se mutuamen­
te no sentido de tomar cada vez mais 
forte o sistema, proporcionará ao 
Bansicredi um ganho substancial de for­
ça e poder. Tudo isso gerará um imenso 
capital e lucro aos seus proprietários, os 
próprios cooperados, através de suas 
centrais e singulares. 

"Esse é o maior diferencial e amai­
or vantagem de se operar cm cooperati­
va de crédito filiada a um banco coope• 
rativo como o Bansicrcdi", explica Cel­
so Regis. 

A SICREDI UFMS, por enquanto, é 
a única cooperativa de crédito urbano 
do MS a participar como acionista do 
Sistema SICREDI. O fortalecimento e a 
ampliação dos seus serviços e produtos 

é algo que ocorrerá no médio e longo 
prazos, sempre preservando e melhoran­
do também a qualidade das operações. 
afirma Celso Regis. 

Para o presidente da SICREDI Cen­
tral - Sr. Celso Figueira -, outra grande 
vantagem de estar vinculado a um ban­
co cooperativo é o de participar do seu 
conselho de administração e poder in­
terferir diretamente nas suas políticas de 
administração. 

A implantação de uma agência do 
Bansicredi em Campo Grande ê a 
concretização de quase dois anos de es­
forços da SICREDI Central MS e aten­
derá as demandas dos cooperados do Es­
tado, afirma Celso Figueira. Para ele, 
esse fato certamente mudará e aperfei­
çoará a prática do cooperativismo de 
crédito no Estado de MS. "Estamos na 
Era da modernidade e da globalização, 
em condições de competir com as 
congêneres em geral", afirma. 
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AÇÃO POLÍTICA ~ 
DO COOPERATIVISMO 

Pela primeira vez na sua história. os onal - ACI, Sr. Roberto Rodrigues e a 

coopcram,,sta:s do Estado de MS, através participação de 3 candidatos ao Senado 

do OCEMS entram fonnaJmente no pro e 4 candidatos à Câmara Federal, além 

cesso cleth-o de candidatos ao pleito de da maioria dos dirigentes dos diversos 

J998. o debate público, rcaJizado no iní- ramos do cooperativismo no Estado. 

ram o Termo de Compromi 
. . A . ,,o,.,. 

cooperattv1smo. ss1m, novo d '"'111\ 

J • 
8 eh • esc arec1mentos estão sendo ~ , ate. 

. itJto3 e 
esse assunto, Junto ao seu quac1 ~ 
"É tãod • ro1r.... uma ques e rac1onalidad -v,;1~ 

bém de honra participarmos d e e, 
. CSSc 

cesso, pois o nosso futuro de ~ 

dele", argumentam os dirigente Pcnc1e,l s. 

cio de agosto do corrente ano, em Campo Segundo comunicado da diretoria da 

Grande. rendeu a assinatura pública de um OCEMS a suas afiliadas, "finalmente o 

Tcnno de Compromisso com o coope- cooperativismo despertou para uma rea­

rativ1smo dos participantes do evento lidade incontestável: as decisões de mai-

No documento. ambas as partes en- or importância no dia-a-dia da nossa co- OS CANDIDATOS 
\'Oh idas - candidatos e dirigentes operativa são tomadas pelos políticos". Foram convidados para Parti . 

coopcrativistaS se comprometeram a de- Esses dirigentes acreditam que, com debate público todos os candidatos ClJ>ar ~ 

fender o desenvolvimento do ações como essa, "com certeza o to de 1998, de todos os partidos po:~ 

cooperativismo, visando a melhorar as cooperativismo e suas causas serão mais No entanto apenas participaram ~ 

condições de vida da população do Esta- conhecidas, respeitadas e defendidas pe- que de alguma fonna já nutriam s~" 

do de MS e do Brasil. O Tenno de Com- los nossos governantes". pelo ideário cooperativista. Os~ 

promisso foi disponibilizado imediata- Presente aos debates e fiel aos com- convidados tiveram suas razões para~ 

mente a todas as cooperativas do sistema promissos assumidos, diretores da comparecerem ao evento. Ilia 

OCEM.S 'OCB para providências. SICREDI-UFMS estão envidando esfor- Eis os candidatos que assumiram 

O debate teve a mediação do presi- ços, no sentido de divulgar as propostas promisso público com a causa e ~ 

dente da Aliança Cooperativa Intemaci- e os nomes dos candidatos, que finna- vista: ~ 

_, ..... 

1313 

Juvêncio 
do P 

PMDB, N 

0 Pro de . . _ . COOPERATIVISMO E POLÍTICA . 
grama Partac1paçao direta no Essa art' • ã di ,fl' 

processo eletivo é uma experiência inédita ber _ S c!;,ipaç O reta .ªt~nde a deli- e pelas OCE, nos estados e com 
O uJIII 

no Brasil. Além de Mato Gr d S l ~a~ o ngresso Brasileiro de Coo- integral da ACI, espera-se ""' 
osso o u peratív1smo realizad b didalOS.,. 

diversos estados da Federação também es- ' . 0 em. novem rodo ano sensibilização maior dos can . a 

tão realizando um trabalho se lh te passado, em Brasíha. Assim, com essa ação cargos públicos em todos os níveis, pera 
me an • coordenada pela OCB , 1 • ' 

, em ruve nacional causa cooperativista. 
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